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Será indispensável alterar a organização das escolas, interrogar práticas educativas dominantes. É urgente interferir humanamente no íntimo das comunidades, questionar as convicções e fraternalmente, incomodar os acomodados.
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			APRESENTAÇÃO


			Considero um privilégio ter ensejo de ler o livro da Josineide Teotonia. Trata-se de um exercício de escrita sensível, reflexo de uma tomada de consciência do destino da escola e da necessidade de humanização do ato de ensinar.


			A partir do século XVII, a Pampaedia influenciou o formato da Escola, sendo determinante na emergência da Escola da Modernidade, no apogeu da Primeira Revolução Industrial. Nesta obra, Comenius afirmava ser possível ensinar a todos como se fossem um só. Hoje, sabemos que tal desiderato é inviável.


			Comenius não estava errado, se situado em seu tempo. E a Escola da Modernidade correspondeu com eficiência e eficácia às necessidades sociais do século XIX. O que está errado e fora de época é a manutenção de um modelo educacional do século XIX em pleno século XXI.


			A Escola do Projeto Âncora operou uma ruptura quase total com o paradigma da instrução, concretizando aquilo que foi chamar-se de “protagonismo juvenil, o primado da autonomia do aluno. Mas foi além e deu início a um processo de transição para práticas fundadas no paradigma da comunicação.


			Atenta, Josineide Teotonia desocultou êxitos e imperfeições do projeto. E o seu livro ficará como referência para educadores que compreendam que, se continuarem cativos dos vícios da velha escola, negarão a muitos seres humanos o direito à educação. A Escola do Projeto Âncora provou a possibilidade de mudança fundamentada na lei e numa ciência prudente.


			Esta obra abre caminhos de reflexão que, para além da aparência de escola enquanto prédio onde se desenrolam obsoletos rituais, demonstre-nos que escolas são pessoas e que as pessoas são os seus valores; que os professores não transmitem aquilo que falam, mas aquilo que são, dado que toda a aprendizagem é antropofágica, pelo exemplo.


			Já na Grécia de há milhares de anos havia quem acreditasse serem os seres humanos capazes de buscarem – em si próprios e entre os outros seres – a perfeição possível. Talvez por isso haja quem insista em ver a realidade com olhos que veem muito além da aparência das coisas. Acredito que Josineide tenha conseguido. Bem haja!


			Brasília, novembro de 2018.


			José Pacheco


		


		

			





PREFÁCIO


			O livro que aqui se desvela com o título Escola Projeto Âncora: uma ponte para a Inovação Pedagógica no Brasil é, acima de tudo, um exercício acadêmico de reflexão sobre outros modos de pensar a prática pedagógica, os seus modelos e metodologias de ação.


			Num discurso claro, focado no objetivo de mostrar que o “fazer pedagógico” é uma realidade que deve ser construída a partir dos diversos mundos dos alunos, articula-se um conjunto de pressupostos pedagógicos que alimentam a possibilidade de existência de outra escola, mais humana, mais significativa, mais próxima das pessoas e da comunidade.


			Nestas páginas descobrimos, igualmente, uma autora também ela encantada com as possibilidades que se desvelam à prática profissional e pedagógica dos educadores, quando a essa prática está associado um grau significativo de autonomia. De fato, nas próximas páginas encontramos cenários de aprendizagem que valorizam o sentido ético da autonomia construída. Parte-se do pressuposto de que o aluno é o ator principal do palco da escola, assumindo-se o Construcionismo como uma filosofia da política curricular, em particular daquela que se (des)constrói a partir das comunidades de aprendizagem.


			Inspirado no movimento pedagógico da Escola da Ponte em Portugal, a Escola Projeto Âncora assume-se como um espaço inovador, centrado na formação da autonomia e da democracia na prática pedagógica. É esse espaço que a autora nos dá a conhecer, despertando o nosso olhar para outros modos de pensar e fazer a pedagogia. Uma pedagogia que reconhece na alegria do inacabamento a consciência crítica que nos motiva a caminhar para o Outro, pois é nessa relação que o conhecimento se aprofunda, que a aprendizagem acontece e que o mundo se transforma e se completa.


			Nuno Fraga 


			Coordenador do Centro de Investigação em Educação da Universidade da Madeira.


			14  de setembro de 2018.
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INTRODUÇÃO


			Esta obra busca compreender o modo de funcionamento da Escola Projeto Âncora (localizada na Rua Estrada Municipal Walter Steurer, 1.239 – Cotia, no estado de São Paulo – Brasil), bem como investigar e coletar informações que comprovem a mudança de posturas entre professores e aprendentes, e entender como se desenvolvem as atividades pedagógicas, que são alicerçadas em uma aprendizagem de maneira autônoma e democrática, respeitando a diversidade brasileira.


			A pesquisa que se apresenta tem o título de Escola Projeto Âncora: uma ponte para a Inovação Pedagógica no Brasil, por perceber que está havendo uma ruptura com os modelos educacionais vistos até agora neste país, gerando uma nova perspectiva de fazer a escola.


			Existe, nas escolas públicas e particulares, aqui no Brasil, um diálogo questionador sobre a educação atual e sobre a confusão existente no fazer pedagógico. Os educadores se questionam o porquê de a escola não satisfazer os anseios do aprendente; por outra ótica, percebemos que os professores estão cansados e desmotivados com a prática que exercem, pois veem que o que ensinam está distante da realidade e do que é significante para a vida do aluno.


			Neste começo de um novo milênio, a educação apresenta-se numa dupla encruzilhada: de um lado, o desempenho do sistema escolar não tem dado conta da universalização da educação básica de qualidade; de outro, as novas matrizes teóricas não apresentam ainda a consistência global necessária para indicar caminhos realmente seguros numa época de profundas e rápidas transformações. (GADOTTI, 2000, p. 6).


			A verdade é que o modelo da escola atual não satisfaz e a insistência na permanência do aluno nesse espaço tem feito um grande mal: reforçar que a escola é pouco atrativa, lugar onde acontece pouca aprendizagem. Isso é um fato.


			E como consequência temos o aumento de abandono de sala de aula, a evasão escolar, e mais: a frustração dos alunos por compreenderem que não se adaptam ao sistema educacional. Ao professor resta a sensação de incompetência, da falta de perspectiva com a educação brasileira e com a sua práxis.


			Presenciamos a formação de vários programas educacionais voltados para a mudança, entretanto a configuração é altamente direcionada a como o professor deve ensinar e como o estudante deve aprender; quando os líderes educacionais deveriam trazer a reflexão para que os professores possam pensar a razão pela qual os estudantes não estão aprendendo.


			É necessário que seja realizada maior atividade voltada para pensar em modernizar a escola, não apenas com equipamentos, mas que seja possível trazer para a escola uma relação mais aproximada com a sociedade atual e das necessidades dos estudantes, visto que a escola permanece presa à forma fabril. Toffler (1970), em seu livro Choque do Futuro, traz a seguinte reflexão:


			A maior parte do que atualmente nos aflige como incompreensível afligiria menos se encarássemos com novos olhos o ritmo crescente de mudanças que faz a realidade às vezes parecer um caleidoscópio enlouquecido. Pois a aceleração das mudanças não atinge apenas indústrias ou nações. É uma força concreta que penetra fundo em nossas vidas pessoais, nos leva a desempenhar novos papeis e nos confronta com o perigo de um mal psicológico inédito e tremendamente perturbador. Essa nova doença pode ser chamada de “choque do futuro”, e um conhecimento de suas fontes e sintomas ajuda a explicar muitas coisas que, de outra forma, desafiam uma análise racional. (TOFFLER, 1970, p. 22).


			É possível perceber que o período atual requer uma busca por novos ideais sobre a aprendizagem realizada nas escolas, porque o conhecimento e a informação estão cada vez mais acessíveis ao aluno, que percebem que a escola já não satisfaz mais aos seus anseios e ainda os frustra com mecanismos ultrapassados, como quadro e giz.


			Os aprendentes do século XXI, quando notam que conseguem conhecimentos de maneira mais rápida, menos enfadonha e com mais autonomia, utilizando recursos de modo mais dinâmico, fazendo uso da internet, de tablets, celulares e outros meios de informações, como sites e aplicativos, acabam por evadirem-se da escola básica ou procuram outros ambientes, onde vão aprender algo mais agradável e que possa ser útil ao seu cotidiano.


			E mesmo que os profissionais da educação tentem enfatizar mudanças no cenário educacional e destaquem o diálogo em que se fala que a escola prepara o aluno para o futuro, esse discurso já não convence, demonstrando que algo permanece desconexo entre a teoria e a prática escolar.


			É uma escola que continua dividindo o conhecimento em	assuntos, especialidades, subespecialidades, centrada no professor e na transmissão do conteúdo que, em nome da transmissão do conhecimento, continua vendo o indivíduo como uma tabula rasa, produzindo seres subservientes, obedientes, castrados em sua capacidade criativa, destituídos de outras formas de expressão e solidariedade. (MORAES, 1996, p. 59).


			Essa insatisfação invade a escola, atingindo alunos e professores, originando muitos conflitos sobre a escola que queremos construir e a escola que temos. Dentro dessa perspectiva, surge, então, a necessidade de adentrar aos pensamentos de Papert e Freire quanto à necessidade de uma Inovação Pedagógica voltada ao olhar construcionista de Papert, que permeia a ruptura com metodologias tradicionais e fabris, fazendo real a reflexão sobre a necessidade de repensar a abordagem educacional.


			A minha questão não é acabar com escola, é mudá-la completamente, é radicalmente fazer que nasça dela um novo ser tão atual quanto a tecnologia. Eu continuo lutando no sentido de pôr a escola à altura do seu tempo. E pôr a escola à altura do seu tempo não é soterrá-la, mas refazê-la. (FREIRE, 1996)1.


			Para tentar compreender o sistema atual de educação é preciso refletir as práticas utilizadas e os anseios que regem a sociedade contemporânea. Nessa perspectiva, esta obra se propõe a analisar o Construtivismo, o Construcionismo e os possíveis caminhos que orientam esse paradigma para uma Inovação Pedagógica, a partir dos pressupostos indicados no trabalho desenvolvido na Escola Projeto Âncora.


			Esse livro tem como objetivo geral:


			

					Investigar se há Inovação Pedagógica na Escola Projeto Âncora.



			


			E como objetivos específicos:


			

					Averiguar como é realizado o processo de aprendizagem na Escola Projeto Âncora.



					Observar os espaços de aprendizagens da Escola Projeto Âncora.



					Analisar documentos norteadores da Instituição pesquisada.



			


			A pesquisa se justifica pela necessidade de investigar como se dá o processo de Inovação Pedagógica na Escola Projeto Âncora e tem como questão norteadora: existe Inovação Pedagógica na Escola Projeto Âncora?


			Para embasar o estudo sobre elementos que fomentam a Inovação Pedagógica e o Construcionismo utilizaremos Papert (2008), quando fala que a criança é um “ser pensante”, portanto construtor de suas próprias estruturas cognitivas, mesmo sem ser ensinada. E interroga: como criar condições para que mais conhecimento possa ser adquirido por esse aluno? A atitude construcionista implica na meta de aprender, de forma a produzir o máximo de aprendizagem com o mínimo de ensino.


			A meta do Construcionismo é alcançar meios de aprendizagens fortes que valorizem a construção mental do sujeito, apoiada em suas próprias construções no mundo. Dizer que estruturas intelectuais são construídas pelo aluno, ao invés de ensinadas por um professor, não significa que elas sejam construídas do nada. Pelo contrário, como qualquer construtor, a criança se apropria, para seu próprio uso, de materiais que ela encontra e, mais significativamente, de modelos e metáforas sugeridas pela cultura que a rodeia (PAPERT, 1986).


			Para melhor entendimento e maior aprofundamento, contaremos com autores renomados, como: Fino (2008), Toffler (1970) e Sousa (2010; 2016).


			Para conhecer a Escola da Ponte e a Escola Projeto Âncora e os preceitos que as cercam, pesquisamos, ainda, os autores: Pacheco (2014; 2015), Alves (2012) e Freire (1996). Esta obra apresenta cunho qualitativo, por meio de um estudo de caso fundamentado nos estudos de Bogdan e Biklen (1994), numa abordagem qualitativa com embasamento em Macedo (2010), de observação participante completa, e Lapassade (2005), tendo como instrumento de coleta o diário de campo e as entrevistas semiestruturadas.


			Utilizando análise de conteúdo, Bardin (1977), numa abordagem qualitativa, tem-se como objeto de estudo a Escola Projeto Âncora, que apresentou estar envolvida numa nova maneira de realizar a educação, rompendo com a metodologia da escola tradicional e contribuindo com o processo de Inovação Pedagógica.
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Para podermos adentrar em novos olhares é preciso compreender a contribuição do Construtivismo e do Construcionismo para o processo de Inovação Pedagógica acontecer. E, nessa perspectiva, vamos abranger reflexões sobre esse tema, com o intuito de compreender a necessidade da sociedade atual de ter uma escola mais próxima da realidade.


			1.1 CONSTRUTIVISMO E CONSTRUCIONISMO


			O Construtivismo surgiu sob a ideia do teórico Jean Piaget, no século XX, por meio da observação de pessoas que apresentavam estratégias utilizadas nas diversas interações com o meio e a partir disso construía a própria inteligência. Os desafios impostos pelo meio permitiam ao sujeito observado a criação de mecanismos que facilitassem a sua adaptação.


			Essa procura por adaptar-se ao meio promove o processo de assimilação, que é a ação do sujeito sobre o objeto, incluindo-o a esquemas já existentes. A acomodação faz referência às alterações em um sistema de esquemas, a fim de compreender novos conhecimentos. E o equilíbrio determina a mudança da assimilação para a acomodação, adaptando-se, de fato, ao meio.


			Levando em conta, então, essa interação fundamental entre fatores internos e externos, toda conduta é uma assimilação do dado a esquemas anteriores (assimilação a esquemas hereditários em graus diversos de profundidade) e toda conduta é, ao mesmo tempo, acomodação destes esquemas a situação atual. Daí resulta que a teoria do desenvolvimento apela, necessariamente, para a noção de equilíbrio entre os fatores internos e externos ou, mais em geral, entre a assimilação e a acomodação. (PIAGET, 2011, p. 89).
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